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PAREDE 1, CARCAVELOS 12  
E CARCAVELOS 13: TRÊS NAUFRÁGIOS  
DA GUERRA PENINSULAR?
José Bettencourt1, Augusto Salgado2, António Fialho3, Jorge Freire4

RESUMO

A investigação efectuada no âmbito do SUNK permitiu identificar vários sítios, destacando-se três naufrágios 
– Parede 1, Carcavelos 12 e Carcavelos 13 – que mostram características que apontam para o século XVIII ou 
inícios do XIX e para uma utilização militar. Parede 1 surge como um tumulus, constituído por canhões e pelou-
ros de ferro, concrecionados, carga que ocuparia todo o porão do navio. Carcavelos 12 corresponde também a 
uma carga militar constituída por caixas de madeira com pelouros em ferro, pelouros a granel e pelo menos seis 
bocas de fogo em bronze de pequeno calibre. Carcavelos 13 mostra igualmente uma extensão concreção com 
pelouros e pelo menos três canhões em ferro. Este artigo apresenta os resultados preliminares do seu estudo.
Palavras-chave: Tejo; Arqueologia Moderna; Arqueologia marítima; Gestão do património cultural.

ABSTRACT

The research carried out under SUNK identified several sites, including three shipwrecks – Parede 1, Carcavelos 
12 and Carcavelos 13 – which show characteristics that point to a 18th or early 19th century chronology and to a 
military use. Parede 1 appears as a tumulus, consisting of cannons and a cargo of round iron shots that would 
occupy the entire hold of the ship. Carcavelos 12 also corresponds to a military cargo consisting of wooden boxes 
with round iron shots, bulk round iron shots and at least six small-caliber bronze cannons. Carcavelos 13 also 
shows an extensive concretion with round iron shots and at least three iron cannons. This paper presents the 
preliminary results of their study.
Keywords: Tagus bar; Early modern archaeology; Maritime archaeology; Cultural heritage management. 
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1. INTRODUÇÃO

A importância estratégica da barra de Lisboa corres-
ponde a um potencial científico e patrimonial sem 
paralelo em Portugal, que ocupa um lugar de relevo 
no desenvolvimento da arqueologia subaquática no 
país. Os naufrágios de época moderna destacam-se, 
entre o Cabo da Roca e o Bugio, tendo sido estuda-
dos desde há várias décadas por várias gerações de 
arqueológos (Castro, 2001; Freire, Bettencourt e 
Coelho, 2014; Freire, Bettencourt e Salgado, 2020).  
Nos últimos anos, este património tem sido estuda-

do no âmbito do SUNK – Early modern Shipwrecks 
under Tagus Mouth, iniciado em 2021, uma parceria 
entre o CHAM – Centro de Humidades, da NOVA-
-FCSH, o CINAV, a Câmara Municipal de Cascais 
e a DGPC (Bettencourt et al., no prelo). O projecto 
pretende contextualizar os sítios de naufrágio da 
época moderna na navegação transoceânica, adop-
tando sempre que possível metodologias de impacto 
mínimo, não intrusivas ou com a menor perturbação 
possível dos contextos arqueológicos. 
A investigação inclui a prospecção sistemática de 
uma vasta área, a partir da análise de dados históricos 
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e geofísicos, entre o Cabo Raso e São Julião da Bar-
ra. Até à data tem sido particularmente importante a 
análise de levantamentos multifeixe realizados pela 
Agência Portuguesa do Ambiente (APA), no âmbito 
Projeto COSMO – Programa de Monitorização da 
Faixa Costeira de Portugal Continental, que cobrem 
a zona norte da barra e a envolvente ao farol do Bugio. 
Estes permitiram localizar alvos que vieram a revelar, 
em mergulho, sítios arqueológicos antes desconhe-
cidos, destacando-se três naufrágios entre a Parede 
e Carcavelos – Parede 1, Carcavelos 12 e Carcavelos 
13 (Fig. 1), que mostram características que apontam 
para o século XVIII ou inícios do XIX e para uma uti-
lização militar. Este artigo apresenta os primeiros re-
sultados do estudo não intrusivo destes contextos. 

2. PAREDE 1 

Parede 1 foi identificado em 2021 no início do pro-
jecto. O sítio é particularmente evidente nos dados 
de multi-feixe, surgindo como um monte, que se 
elevava da zona circundante em mais de 1 m (Fig. 2).  
O naufrágio localiza-se sensivelmente 2400 m a sul 
da Ponta do Sal, na Parede. O tumulus situa-se en-
tre as batimétricas dos 10 e 11 m (ZH), apresentando 
por isso profundidades que podem atingir 14 m, de-
pendendo da maré. O fundo é regular, com cobertu-
ra arenosa, apresentando um ligeiro declive de su-
deste para noroeste, o que sugere que o sítio está nos 
limites do Cachopo Norte.  Os dados de multifeixe 
não permitiram detectar outros depósitos expostos 
nas proximidades. 
Os destroços têm cerca de 23 metros de comprimen-
to, com uma orientação norte-sul, ocupando uma 
área continua com 180 m2. O tumulus é constituído 
por um conjunto de pelo menos 12 peças de ferro, 
concentradas no centro do depósito, maioritaria-
mente orientadas perpendicularmente ao eixo do 
contexto, o que indica que estariam arrumadas a 
meio navio. Há ainda mais duas ou três peças em 
ferro parcialmente expostas caídas para leste, já na 
zona periférica, em areia (Fig. 3). 
Os canhões encontram-se muito concrecionados o 
que dificulta a sua análise. Correspondem a mode-
los comuns no século XVIII, com cascavel em bo-
tão. As dimensões sugerem pelo menos dois grupos 
distintos: as peças maiores teriam um comprimento 
funcional de c. 3 m; não foi possível medir as peças 
menores, porque se encontram com acesso condi-
cionado, sob outros materiais.

O restante tumulus é formado sobretudo por pelou-
ros em ferro concrecionados, que formaram aglome-
rados separados por espaços deixados por anteparas 
que dividiam o porão, visíveis em negativo. Sobre 
estas concreções surgem alguns materiais metálicos 
com formato linear. 
Nesta fase, é difícil enquadrar este naufrágio, uma 
vez que não existem vestígios que permitam datar o 
contexto num intervalo curto. Porém, a dimensão e 
características formais dos canhões em ferro aponta 
para uma cronologia situada com grande probabi-
lidade no século XVIII ou inícios do XIX, mas esta 
é apenas uma hipótese de trabalho a considerar na 
continuidade da investigação. A acumulação de pe-
louros e canhões na parte central, que ocupariam 
todo o porão, e a inexistência de outras peças em re-
dor do depósito principal indicam que o navio teria 
como função apoio logístico ou transporte de uma 
carga militar.

3. CARCAVELOS 12

Carcavelos 12 foi identificado no primeiro dia de 
mergulho de 2022. O sítio é visível nos dados de mul-
tifeixe, mas surge apenas como uma ligeira anoma-
lia topográfica (depressão com pequeno monte) num 
fundo de areia. O naufrágio localiza-se 1200 m a sul 
da Praia de Carcavelos, na batimétrica dos 7 m (ZH). 
Os dados de multifeixe não permitiram detectar ou-
tros depósitos expostos nas proximidades relacioná-
veis com este naufrágio. 
Os destroços não mostram uma orientação clara, 
medindo 11 metros de comprimento máximo, no 
sentido sudeste-noroeste, e 7 metros de largura, ten-
do exposta em 2022 uma área continua com 70 m2 
(Fig. 4). O contexto é dominado por inúmeras caixas 
de madeira com pelouros em ferro e por pelouros de 
ferro a granel, adivinhando-se alinhamentos de pe-
ças ferrosas não identificáveis. Sobre esta carga fo-
ram documentadas seis bocas de fogo em bronze de 
pequeno calibre, uma das quais recuperada no final 
da intervenção (CR12-21-001), encontrando-se ac-
tualmente em tratamento. 
A análise sistemática das caixas de madeira está 
ainda por fazer e é difícil porque estas estão muito 
concrecionadas, sobrepostas e por isso apenas par-
cialmente visíveis. A medição das peças mais expos-
tas, efetuadas sobre o modelo fotogramétrico, pare-
ce apontar para pelo menos três tipos distintos, com 
comprimentos que variam entre 49 e 75 cm, e largu-
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ras e alturas entre 20 e 30 cm. Nalgumas peças adivi-
nham-se duas pegas, uma em cada topo. A tampa se-
ria também em madeira, aparecendo deslocada em 
alguns casos. Foi por isso possível observar o conteú-
do de algumas caixas, onde foram identificados pelo 
menos dois calibres distintos – nalgumas caixas são 
visíveis 6 pelouros, que teriam aproximadamente 12 
cm de diâmetro; noutras caixas o número de pelou-
ros é maior, entre 10 e 12, com um diâmetro inferior, 
de 8 a 9 cm. 
As seis bocas de fogo encontram-se sobre os pelou-
ros em ferro, concentradas na zona sudoeste do tu-
mulus. Pelo menos em dois casos é possível observar 
restos da carreta onde estavam montadas. Corres-
pondem todas a peças de pequeno calibre. Uma ob-
servação preliminar da peça CR12-21-001 (Fig. 5), 
antes da limpeza, permitiu verificar que correspon-
de a um canhão com 0,91 metros de comprimento 
funcional, de não mais de 3 libras, fundido em 1808 
ou 1806 (o último número é difícil de ler) de fabri-
co britânico, ostentando o monograma de Jorge III 
(1760 – 1820). O naufrágio deverá ter ocorrido no 
início do século XIX.

4. CARCAVELOS 13 

Carcavelos 13 também foi identificado no primeiro 
dia de trabalhos de 2022. O sítio é visível nos dados 
de multifeixe como ligeira anomalia topográfica que 
se destaca de um fundo de areia. O sítio também 
está localizado em frente da Praia de Carcavelos, 
apenas 65 m a noroeste de Carcavelos 12, o que não 
permite excluir a hipótese de se tratar de parte de 
um mesmo naufrágio. A profundidade encontra-se 
em redor dos 7,5 m (ao ZH). Os dados de multifei-
xe não permitem detectar outros depósitos expostos 
nas proximidades relacionáveis com este sítio. 
Os destroços deste contexto, para já menos expres-
sivos do que nos outros dois sítios aqui analisados, 
estavam expostos apenas numa zona curta, de 11 m2,  
com 5 metros no sentido este-oeste e 3,5 metros de 
largura, no sentido sul-norte (Fig. 6). O contexto 
apresenta um pequeno tumulus com pelouros de 
ferro a granel, numa organização que faz lembrar 
a documentada em Parede 1. Observam-se ainda 
três canhões em ferro junto à areia.  Os canhões, de 
modelos comuns no século XVIII, com cascavel em 
botão, medem aproximadamente 2,35 m de compri-
mento funcional. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A identificação de Parede 1, Carcavelos 12 e Carcave-
los 13 constitui uma descoberta inesperada. Apesar 
dos dados ainda parciais, a coerência tipológica e 
cronológica destes três sítios é inegável. Os três pa-
recem corresponder a navios mercantes ou de apoio 
e operações militares. A sua perda terá ocorrido al-
gures entre o século XVIII ou inícios do XIX, sendo 
certo que Carcavelos 12 terá naufragado com grande 
probabilidade nas primeiras décadas do século XIX, 
posteriormente a 1806/1808, data de fabrico da boca 
de fogo ali recuperada.  
Este é um período de grande instabilidade política 
na Península Ibérica, marcada pela Guerra Peninsu-
lar (1807–1814), conflito entre o Império Francês e a 
aliança do Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda, 
do Império Espanhol e do Reino de Portugal pelo 
domínio da Península Ibérica, durante as Guerras 
Napoleónicas (Hall, 2004 e Telo, 2005). A provável 
relação destes naufrágios com aquele conflito, qua-
se certa no caso de Carcavelos 12, abre novas pers-
pectivas de investigação sobre a dimensão marítima 
do conflito, que incluiu guerra no mar, mas também 
uma dimensão logística de apoio às forças terrestres 
muito relevante, onde Lisboa e as ilhas britânicas ti-
nham um lugar de destaque.
Durante os séculos XVIII e XIX, os comboios foram 
uma parte fundamental da estratégia naval britâni-
ca, apesar da maioria dos historiadores centrarem os 
seus estudos nas grandes batalhas navais. Por nor-
ma, quase todos os comboios britânicos que larga-
vam da Inglaterra incluíam navios com destino a Lis-
boa. Naturalmente, com o início das guerras contra 
França, e em especial após a Inglaterra ter colocado 
os seus exércitos a confrontar Napoleão na Penínsu-
la Ibérica, o número de navios britânicos a pratica-
rem o porto de Lisboa aumentou significativamen-
te (Knight, 2022). A utilização de Lisboa era já uma 
prática que vinha desde meados do século XVII, pois 
a Royal Navy considerava a capital portuguesa uma 
base ideal para as operações contra Espanha. Nesta 
altura, Lisboa, mesmo após a captura de Gibraltar 
pelos ingleses em 1704, era a melhor base para as 
operações britânicas no Mediterrâneo. Lisboa servia 
também de ponto de reunião dos comboios de navios 
mercantes, antes de entrarem no Mediterrâneo.
No entanto, apesar das excelentes condições que o 
estuário oferecia, a navegação à entrada do Tejo era 
condicionada por fortes correntes de maré e limita-
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da pela presença de dois bancos de areia, os Cacho-
pos, que dificultavam a entrada e saída no rio. Essas 
características justificaram várias perdas no período 
que aqui nos interessa, entre as quais o navio de 74 
peças HMS Bombay Castle, em 1797, o cúter Kingfi-
sher, em 1798, ou o navio de transporte Weymouth, 
em 1800 (Robson, 2011). No entanto, não sabemos 
quantos mais navios se perderam nos mais 150 anos 
de intensa utilização de Lisboa como ponto de apoio 
naval ou desembarque. 
A arqueologia da Guerra Peninsular está bem de-
senvolvida na Estremadura portuguesa, onde vários 
municípios têm vindo a desenvolver projectos de es-
cavação e valorização de elementos da arquitectura 
militar das chamadas Linhas de Torres, com uma 
marcada dimensão de valorização turística e cultu-
ral (Sousa, 2011; Silva, 2021). A arqueologia dos nau-
frágios da barra agora apresentados inscreve-se, por 
isso, numa investigação mais alargada, que pode ter 
interlocutores em todo o país, mas não só. 
Além de evidente interesse para o estudo do conflito 
em Portugal, trazendo o mar para o centro da pes-
quisa, os vestígios da barra do Tejo permitem tam-
bém projectar a investigação portuguesa no exterior. 
As Guerras Napoleónicas são um tema trabalhado 
em vários países, nomeadamente em Espanha, onde 
diversos naufrágios têm sido estudados nas últimas 
décadas. Por exemplo, a carga do Carcavelos 12 tem 
paralelos no Deltebre I, um navio de transporte mi-
litar de uma frota inglesa que se afundou no Delta 
do Ebro, na Catalunha, no contexto da Guerra do 
Francês (1808-1814), no verão de 1813 (Vivar et al., 
2016), existindo ainda mais três naufrágios (Roses 
II, Perola V e Presidio) do mesmo conflito na Catalu-
nha (AA. VV, 2003). A investigação de navios envol-
vidos nas guerras napoleónicas alarga-se também 
à Galiza, onde os vestígios da fragata Santa María 
Magdalena, que naufragou em Viveiro em 1810, têm 
sido estudados por uma equipa liderada por Antón 
López nos últimos anos5. Além do óbvio ganho em 
colaborar com equipas britânicas, há por isso todo o 
interesse em continuar a investigação agora iniciada 
em rede com os nossos colegas espanhóis. 

5. Poster apresentado no Congreso Iberoamericano de Arqueo-
logía Náutica y Subacuática (CIANYS 2021), que se realizou 
em Cádiz entre 20 e 23 de Outubro de 2021.
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Figura 1 – Localização dos naufrágios Parede 1, Carcavelos 12 e Carcavelos 13, sobre cartografia OSM.
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Figura 2 – O Parede 1 nos dados de multifeixe de 2020 (projecto COSMO) – a) modelo sombra; b) MDT; c) curvas de nível (ima-
gem: José Bettencourt).

Figura 3 – Parede 1 – modelo digital de superfícies de 2021 – 
orientação ao norte magnético (imagem: José Bettencourt).
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Figura 4 – Carcavelos 12 – ortomosaico e modelo digital de superfícies de 2022 – orientação ao norte magnético (imagens: José 
Bettencourt).

Figura 5 – A boca de fogo CR12-21-001, antes da 
limpeza (imagem: José Bettencourt).
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Figura 6 – Carcavelos 13 – ortomosaico de 2023 – orientação obtida através da georreferenciação com o sistema UWIS, distinta 
da obtida com bússola (imagem: José Bettencourt).
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